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Resumo – O objetivo deste trabalho foi analisar a detecção, o controle e a prevenção de fotobacteriose em 
cultivo de bijupirá. Essa doença é causada pela bactéria Photobacterium damselae, que, juntamente com 
outros fatores, pode estar sendo responsável pela estagnação no crescimento da produção nacional de bijupirá 
(Rachycentron canadum). Essa bactéria é considerada um dos principais patógenos de peixes marinhos 
cultivados, tendo sido responsável por importantes prejuízos econômicos em diversos países. No Brasil, 
essa bactéria ainda não recebeu a devida importância, apesar de já ter sido detectada como causadora de 
mortalidades nos cultivos de bijupirá. Photobacterium damselae possui duas subespécies, piscicida e 
damselae, que podem ser consideradas ameaças sanitárias, respectivamente, em relação à atividade econômica 
da piscicultura marinha e em relação à saúde humana. Neste trabalho, são apresentadas algumas estratégias de 
detecção, controle e prevenção. Enfatiza-se, também, a necessidade de um melhor acompanhamento sanitário 
nos cultivos de bijupirá e a importância da vacinação contra esse patógeno.
Termos para indexação: Photobacterium damselae, Rachycentron canadum, aquicultura, piscicultura marinha, 
sanidade animal, zoonose.
Detection, control, and prevention of photobacteriosis  
in cobia culture in Brazil
Abstract – The objective of this work was to analyse the detection, control, and prevention of photobacteriosis 
in cobia culture. This disease is caused by Photobacterium damselae bacterium, which, along with other 
factors, might be responsible for the stagnation in the development of national cobia (Rachycentron canadum) 
culture. This bacterium is considered one of the most important pathogens in marine fish culture, and it 
was responsible for major economic losses in a variety of countries. In Brazil, this bacterium has not yet 
getten proper attention, even though it was shown to have caused mortality in several cultured cobia fish. 
Photobacterium damselae has two subspecies, piscicida and damselae, which may be considered sanitary 
threats both to marine aquaculture economic activities and to human health, respectively. This paper presents 
some detection, control, and prevention strategies. It also emphasizes the need for a better sanitary control in 
cobia culture and the importance of vaccination against this pathogen.
Index terms: Photobacterium damselae, Rachycentron canadum, aquaculture, marine fish culture, animal 
health, zoonosis. 
Introdução
A piscicultura marinha no Brasil tem crescido 
nos últimos anos (Cavalli & Hamilton, 2009). 
A dificuldade da obtenção de formas jovens, que era 
o principal gargalo para a atividade no Brasil, vem 
sendo solucionada com a adoção de novas tecnologias 
(Sanches et al., 2013b). Para diversas espécies de peixes 
marinhos nativas e de elevado valor econômico, seus 
protocolos de reprodução e/ou de larvicultura foram 
estabelecidos, tais como o robalo-peva (Centropomus 
parallelus) (Alvarez-Lajonchère & Tsuzuki, 2008), 
a garoupa-verdadeira (Epinephelus marginatus) 
(Sanches et al., 2009), o ariocó (Lutjanus synagris) 
(Sanches & Cerqueira, 2010) e a cioba (Lutjanus 
analis) (Sanches et al., 2013a). Porém, o peixe marinho 
que tem, atualmente, despertado maior interesse para o 
cultivo tem sido o bijupirá (Rachycentron canadum). 
O bijupirá, também conhecido como cobia, é uma 
espécie epipelágica, eurialina e euritérmica (Benetti 
et al., 2010), que apresenta comportamento migratório 
e ampla distribuição geográfica. É um peixe ativo, sem 
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bexiga natatória (Resley et al., 2006), de hábito solitário 
(Van Der Velde et al., 2009), que forma agregados 
populacionais apenas durante o período de desova. 
Possui hábito alimentar carnívoro, alimentando-se de 
peixes bentônicos, crustáceos e lulas, e pode atingir 
mais de 2 m de comprimento e até 60 kg (Arendt et al., 
2001; Holt et al., 2007).
As primeiras tentativas de cultivo dessa espécie 
começaram em Taiwan no início da década de 1990 
e foram bem-sucedidas. O rápido crescimento 
apresentado pela espécie, podendo alcançar de 6 a 8 kg 
em um ano de cativeiro, estimulou o desenvolvimento 
da produção comercial e de tecnologias para a 
produção intensiva de juvenis em diversos países, 
como Estados Unidos, Porto Rico, Bahamas, Belize, 
México, República Dominicana e Panamá (Liao et al., 
2004; Holt et al., 2007; Benetti et al., 2010), tendo 
atingido uma produção mundial de 43.395 toneladas 
em 2013 (The state of world fisheries and aquaculture, 
2014). 
A espécie ainda apresenta outras características 
favoráveis à aquicultura, entre elas: reprodução em 
cativeiro (Benetti et al., 2010); aceitação de dietas 
extrusadas (Craig et al., 2006); carne de excelente 
qualidade (Liao & Leaño, 2007); e resposta positiva 
à vacinação (Lin et al., 2006). Tais vantagens, aliadas 
à facilidade na produção de formas jovens, têm 
estimulado muitos produtores a iniciar seus cultivos 
no Brasil. 
Os resultados dos cultivos, entretanto, são 
prejudicados por elevadas taxas de mortalidade. 
O pioneirismo da atividade e a ausência de boas 
práticas de manejo, aliados à não utilização de dietas 
de alto valor nutricional, têm ocasionado baixas taxas 
de crescimento e o desenvolvimento de patógenos, o 
que inviabiliza economicamente a atividade (Kerber 
et al., 2011). 
Apesar de o bijupirá aceitar dietas secas, na 
presente data ainda existe pouca base de informações 
para a formulação de dietas que atendam a todas as 
exigências nutricionais da espécie ao longo de toda 
a sua fase de crescimento até o peso de abate. Uma 
formulação adequada é importante não somente para 
que o animal possa expressar todo o seu potencial de 
crescimento, mas também para garantir a saúde deste, 
já que deficiências nutricionais acarretam uma série de 
doenças e aumentam a susceptibilidade a patógenos.
Para um crescimento saudável, bijupirá, assim 
como outros carnívoros marinhos, depende de rações 
com elevado teor proteico e lipídico, requer níveis 
adequados de ácido docosa-hexaenoico (DHA) na dieta 
(Trushenski et al., 2012), e necessita de suplementação 
com taurina (Salze et al., 2011), cuja ausência provoca 
redução na sobrevivência larval e síndrome do fígado 
verde em adultos (Goto et al., 2001; Salze et al., 2011). 
Muitas das rações comerciais disponíveis utilizadas 
pelos produtores são formuladas, originalmente, para 
peixes de água doce, portanto, deficientes nesses 
nutrientes. Além disso, a elevada necessidade de 
inclusão de farinha e óleo de peixe para formulação 
de dietas nutricionalmente adequadas para peixes 
marinhos resulta em dietas de elevado custo, preteridas 
pelos produtores.
Buscando contornar esses problemas, muitos 
produtores de bijupirá utilizam alimento fresco, como 
a sardinha (Sardinella brasiliensis) ou rejeito de pesca, 
para realizar a engorda da espécie, prática considerada 
controversa (Sampaio et al., 2011; Bunlipatanon 
et al., 2014), pois, além de ser uma possível fonte de 
eutrofização ambiental (Xu et al., 2007), pode ser uma 
importante fonte de contaminação com patógenos 
(Kim et al., 2007).
Neste contexto, os aspectos sanitários do cultivo 
tornam-se ainda mais relevantes, pois os peixes 
estão nutricionalmente debilitados e/ou expostos a 
condições de imunossupressão. Uma ampla gama de 
patógenos já foi relatada em espécimes de bijupirá ao 
redor do mundo, desde parasitos metazoários como 
Neobenedenia melleni MacCallum, 1927 (Monogenea: 
Capsalidae) (Kerber et al., 2011), protozoários como 
Amyloodinium ocellatum Brown, 1931 (Dinoflagellida) 
(McLean et al., 2008) e bactérias como Streptococcus 
iniae Pier & Madin, 1976 e Photobacterium damselae 
Love et al., 1981 (Liao et al., 2004).
O objetivo deste trabalho foi analisar a detecção, 
controle e prevenção da bactéria Photobacterium 
damselae, um patógeno de especial relevância no 
cultivo de bijupirá, que desde 2011 tem sido registrado 
em cultivos brasileiros e que constitui uma importante 
ameaça sanitária à atividade de piscicultura marinha 
mundial.
Caracterização do patógeno
Photobacterium damselae é uma bactéria 
gram‑negativa halófila, representante da família 
Photobacteriaceae, que possui duas subespécies, 
P. damselae subsp. piscicida e P. damselae subsp. 
Fotobacteriose em cultivo de bijupirá 467
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.51, n.5, p.465-472, maio 2016
DOI: 10.1590/S0100-204X2016000500006
damselae, cujos primeiros registros datam de 1963 
(Snieszko et al., 1964) e 1981 (Love et al., 1981), 
respectivamente. 
Inicialmente a espécie foi descrita como Vibrio 
damselae, por ter sido encontrada em peixes da família 
Pomacentridae, e ambas as subespécies já passaram 
por diversas redescrições taxonômicas, gerando 
dificuldade na obtenção de dados e uma subestimação 
do número de casos. Na literatura é possível encontrar 
trabalhos que utilizam as seguintes nomenclaturas: 
Photobacterium damselae, Photobacterium damsela, 
Vibrio damsela, Vibrio damselae, Pasteurella 
damselae, Pasteurella piscicida e Listonella damselae 
(Love et al., 1981; Fouz et al., 1993; Romalde, 2002; 
Labella et al., 2010; Hundenborn et al., 2013). 
Photobacterium damselae subsp. piscicida
Photobacterium damselae subsp. piscicida é 
um patógeno responsável pela doença denominada 
fotobacteriose (também conhecida como pasteurelose 
ou pseudotuberculose), de grande importância na 
aquicultura por ser encontrado globalmente em 
espécies de peixes marinhos cultivados (Romalde, 
2002; Ho et al., 2014), como R. canadum (Liao et al., 
2004), olhete (Seriola quinqueradiata) (Romalde, 
2002), pargo europeu (Sparus aurata) (Andreoni & 
Magnani, 2014) e robalo europeu (Dicentrarchus 
labrax) (Korun & Timur, 2005).
Ela é caracterizada por ser uma bactéria 
gram-negativa halofílica, imóvel, oxidase e catalase 
positiva, fermentativa sem produção de gás, que 
apresenta pleomorfismo, variando de cocoide a 
bastonetes longos dependendo do meio de cultura 
utilizado (Romalde, 2002; Roberts, 2012). 
Esta bactéria apresenta crescimento ótimo entre 
22,5 e 30°C, podendo se desenvolver em uma faixa de 
temperatura que vai de 15 a 32,5°C. Entretanto, devido 
ao seu lento crescimento, pode ocorrer dificuldade no 
seu isolamento do hospedeiro, devido à competição 
com bactérias de rápido crescimento (Romalde, 2002, 
2014). 
Esta subespécie forma um grupo homogêneo que 
se difere da P. damselae subsp. damselae, em especial 
nas seguintes características: ausência de atividade 
hemolítica em meio ágar sangue, e atividade negativa 
para redução do nitrato, urease, amilase e lípase 
(Romalde, 2002). Além disso, Rajan et al. (2003) 
relataram ausência de crescimento em meio ágar 
tiossulfato citrato sais de bile sacarose (TCBS).
É considerada um patógeno primário, de transmissão 
horizontal (entre peixes), capaz de sobreviver na água 
do mar e manter sua capacidade infecciosa (Magariños 
et al., 1994; Roberts, 2012), especialmente frente a 
peixes susceptíveis e imunodeprimidos. Além disso, 
uma vez que esta bactéria é frequentemente encontrada 
nas vísceras de peixes marinhos (McLean et al., 2008), 
é provável que o intestino seja uma importante porta 
de entrada do patógeno.
Os peixes afetados de forma crônica apresentam 
coloração enegrecida, letargia e diminuição do 
consumo. Enquanto animais afetados de forma aguda 
apresentam úlceras e erosões na superfície epidérmica 
da cabeça e nadadeiras. Internamente, os animais 
apresentam fígado pálido com volume aumentado e 
desenvolvem granulomas em órgãos como rim, baço 
e fígado, progredindo para um quadro de septicemia 
hemorrágica generalizada (Roberts, 2012). 
Photobacterium damselae subsp. damselae
Photobacterium damselae subsp. damselae já foi 
isolada de diversas espécies marinhas cultivadas, 
como do robalo europeu (Dicentrarchus labrax), 
pargo europeu (Sparus aurata), corvina (Argyrosomus 
regius) e barramundi (Lates calcarifer) (Labella 
et al., 2010). É também uma bactéria gram‑negativa 
halofílica e pleomórfica, geralmente com formato de 
bacilo, mas que, ao contrário da P. damselae subsp. 
piscicida, apresenta elevada atividade hemolítica 
e cresce em meio TCBS (Austin & Austin, 2007; 
Roberts, 2012). 
É considerado um patógeno oportunista (Roberts, 
2012), transmitido pela água (Fouz et al., 1998) e 
capaz de sobreviver aos mecanismos bactericidas do 
muco. Estima-se que exista uma distribuição sazonal 
na incidência da doença, com sua maior prevalência 
associada às temperaturas mais altas e ao estresse da 
reprodução (Austin, 2010). Além disso, também está 
associada a danos traumáticos (por exemplo, cortes e 
perfurações) (Roberts, 2012), sendo o tegumento uma 
via de entrada do patógeno (Austin & Austin, 2007). 
Os peixes afetados apresentam lesões ulcerativas no 
tegumento, em especial na região da nadadeira peitoral 
e pedúnculo caudal, que podem atingir até 2 cm de 
diâmetro (Austin, 2010). Na lesão ocorre lise do tecido 
muscular, e exames histopatológicos apontam para 
presença de dermatite ulcerativa granulomatosa, que 
se desenvolve em uma septicemia generalizada com 
extensa hemorragia (Austin & Austin, 2007; Roberts, 
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2012). Love et al. (1981) descreveram mortalidades 
após 4 dias em temperaturas entre 16,0 e 16,5oC.
Um de seus principais mecanismos de virulência é a 
fosfolipase hemolítica, com a produção de damselysin 
(Dly) (Labella et al., 2010; Hundenborn et al., 2013). 
Porém, outros produtos extracelulares também estão 
envolvidos na citotoxicidade do patógeno (Austin, 
2010). Segundo Fouz et al. (1993), a DL50 referente 
aos produtos extracelulares é de 0,02 a 0,43 μg g-1 de 
proteína, e as mortalidades ocorrem entre 4 e 72 horas 
depois.
Importância da P. damselae no mundo
Ambas as subespécies piscicida e damselae são 
importantes do ponto de vista sanitário e podem ser 
consideradas ameaças, respectivamente, em relação à 
atividade econômica e em relação à saúde humana. 
Photobacterium damselae subsp. piscicida 
representa um dos maiores problemas no cultivo de 
bijupirá ao longo de todo o ciclo produtivo. Desde 
o início do cultivo desta espécie, em Taiwan, ela foi 
responsável por mortalidades massivas de até 80% 
e grandes prejuízos econômicos (Tung et al., 2000; 
Liao et al., 2004), que inviabilizaram o crescimento da 
atividade e estimularam o desenvolvimento de vacinas 
específicas (Lin et al., 2006; Ho et al., 2011). 
Além disso, P. damselae subsp. piscicida é um 
patógeno amplamente distribuído, com registros de 
surtos em diversos países, incluindo: Taiwan (Liao 
et al., 2004); Japão (Toranzo et al., 2005); Turquia 
(Korun & Timur, 2005); Espanha (Toranzo et al., 
1991); e Portugal (Baptista et al., 1996). 
Já a peculiaridade da subespécie damselae reside 
em sua capacidade de infectar outros grupos de 
animais, incluindo o ser humano, sendo, portanto, 
considerada uma zoonose (Roberts, 2012; Hundenborn 
et al., 2013), que, apesar de relativamente rara, com 
aproximadamente 20 casos de infecção humana 
relatados na literatura, costuma ser letal (Hundenborn 
et al., 2013). 
A principal forma de infecção em humanos é 
por meio de lacerações ou perfurações durante a 
manipulação de peixes infectados; entretanto, a 
ingestão in natura de animais contaminados também 
é uma possível via de infecção (Hundenborn et al., 
2013). Na grande maioria dos casos, o paciente 
desenvolve uma fasciite necrótica que evolui para 
óbito, às vezes em apenas 20 horas (Yamane et al., 
2004). Nos poucos casos em que o paciente foi curado, 
em geral foi necessária amputação de um membro ou 
profundas remoções cirúrgicas de tecido (Barber & 
Swygert, 2000).
 A elevada taxa de mortalidade em humanos pode 
estar relacionada com a dificuldade dos profissionais 
de saúde na identificação correta do patógeno e na 
consequente aplicação de um tratamento adequado, 
uma vez que se trata de um patógeno incomum. E é 
possível que essa mesma questão implique um número 
muito maior de casos de infecções não identificadas ou 
não relatadas. 
Fotobacteriose no Brasil
Estudos mais aprofundados sobre o impacto da 
fotobacteriose no Brasil e mesmo os dados de produção 
e comercialização de bijupirá ainda são escassos 
(Figueiredo et al., 2011). Esses autores identificaram 
a bactéria por método fenotípico, com a utilização 
do teste API 20E e, por método molecular, com 
sequenciamento do gene 16S rRNA. Shimada et al. 
(2014) relataram a identificação molecular de uma das 
cepas da bactéria como P. damselae subsp. piscicida e 
descreveram os seguintes sinais clínicos nos animais 
infectados: letargia; úlceras nas nadadeiras; e fígados 
pálidos, com volume aumentado e com presença de 
nódulos granulomatosos com diâmetro entre 0,5 e 
2 mm. Tais sinais correspondem àqueles normalmente 
relatados para fotobacteriose (Roberts, 2012).
Nascimento et al. (2014) também realizaram 
análises bacteriológicas, com base em fragmentos 
de órgãos internos, em 74 animais cultivados no 
Nordeste brasileiro, tendo obtido uma porcentagem de 
isolamento de 96% (71 peixes) de bactérias da família 
Vibrionaceae. Esses autores não relataram a presença 
de P. damselae, porém, utilizaram apenas ágar TCBS 
como meio de isolamento, o que restringiu a capacidade 
de isolar ambas as subespécies (Rajan et al., 2003; 
Korun & Timur, 2005). Ainda assim, Nascimento 
et al. (2014) enfatizam que os exemplares de bijupirá 
analisados, embora aparentemente saudáveis, estão 
infectados com bactérias potencialmente patogênicas 
para peixes e humanos.
Dessa forma, é possível perceber que, apesar 
da inexistência de um registro oficial da doença, a 
fotobacteriose é uma realidade nos cultivos de bijupirá 
no Brasil, onde os produtores relatam redução no 
crescimento dos animais e mortalidades frequentes, 
cujo diagnóstico muitas vezes é mascarado pelo 
desconhecimento da doença. Essa situação torna-se 
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ainda mais grave quando se levam em consideração 
as demais dificuldades experimentadas pelos 
produtores e que vêm efetivamente tornando inviável 
o desenvolvimento do cultivo de bijupirá no Brasil.
Estratégias de detecção, controle e prevenção
Em virtude da importância dessa doença, faz-
se necessária a utilização de técnicas adequadas 
de detecção e diagnóstico do patógeno. Entre os 
métodos mais apropriados destacam-se: sistemas 
miniaturizados como API 20E (padrão 2005004) 
(Andreoni & Magnani, 2014), que é capaz de detectar 
a espécie, mas incapaz de diferenciar as subespécies; 
kits comerciais de testes imunoenzimáticos 
(Andreoni & Magnani, 2014); e PCR multiplex dos 
genes 16S rRNA e ureC, capazes de diferenciar 
as subespécies piscicida e damselae (Andreoni & 
Magnani, 2014).
Rajan et al. (2003) sugerem o uso combinado 
da detecção por PCR do gene 16S rRNA com a 
diferenciação em meio TCBS para discriminar 
as subespécies, uma vez que somente o gene 16S 
rRNA é incapaz de diferenciar as subespécies desse 
patógeno (Osorio et al., 1999). Já Hundenborn et al. 
(2013) reportam sucesso na detecção e discriminação 
desse patógeno com o sistema MALDI-TOF de 
espectrofotometria de massa. 
Além de serem capazes de detectar o patógeno, os 
países que experimentaram problemas sanitários com 
P. damselae tiveram que adotar medidas de controle 
e prevenção para conseguir conviver com a doença, 
em especial a utilização de vacinas (Romalde, 2002; 
Gudding & Van Muiswinkel, 2013). 
As primeiras tentativas de imunização contra 
P. damselae subsp. piscicida remontam ao final da 
década de 1980 e meados da década de 1990 (Romalde, 
2014), e muito progresso ocorreu desde então, 
especialmente em virtude da uniformidade sorológica 
do patógeno, que facilitou o desenvolvimento de 
ferramentas de diagnóstico e também de vacinas 
específicas e eficientes (Thune et al., 2003; Romalde, 
2014). Atualmente, existem vacinas específicas 
para P. damselae comercializadas por empresas 
internacionais (Gudding & Van Muiswinkel, 2013), 
além de pesquisas para o desenvolvimento de novas 
vacinas de segunda geração que prometem ser ainda 
mais eficientes (Ho et al., 2011, 2014).
Lin et al. (2006) relataram produção de anticorpos 
uma semana após a injeção de P. damselae subsp. 
piscicida inativadas e taxas de sobrevivência após 
desafio superiores à 80% em bijupirá vacinados 
em comparação com animais não vacinados, 
que apresentaram sobrevivência inferior a 20%. 
Os autores ainda apontaram P. damselae subsp. 
piscicida como a principal causa de mortalidade nos 
animais desafiados não vacinados, em comparação a 
outras bactérias contra as quais animais não vacinados 
foram desafiados.
Romalde (2014) discute que a melhor proteção 
contra fotobacteriose em Dicentrarchus labrax e 
Sparus aurata é obtida por meio de vacina com 
microrganismos inteiros inativados, enriquecida com 
produtos extracelulares, fornecida via imersão no 
estádio larval (0,05 g), seguida de uma segunda dose 
em juvenis (1–2 g) e de uma dose final fornecida via 
oral ou injeção já no local de engorda (30–50 g) (Le 
Breton, 2009).
Outras possíveis estratégias de controle e prevenção 
desse patógeno são o cultivo de bijupirá em baixas 
salinidades (Resley et al., 2006), uma vez que a 
bactéria é incapaz de sobreviver nessas condições, e 
a utilização do imunoestimulante levamisol (Leaño 
et al., 2003). O uso de antibióticos é uma opção, porém, 
devem ser analisados por um profissional qualificado e 
utilizados com cautela, pois podem induzir resistência 
bacteriana (Kim et al., 2008), contaminar o ambiente 
aquático (Lalumera et al., 2004) e nem sempre são 
efetivos (Romalde, 2002). Além disso, no Brasil 
ainda não há autorização do uso de antibióticos para 
piscicultura marinha. 
Considerações finais
Dada a importância econômica e sanitária de ambas 
as subespécies dessa bactéria, é mandatório que haja 
um melhor acompanhamento sanitário nos cultivos 
de bijupirá (Rachycentron canadum), em especial 
na detecção do patógeno. Além disso, é fundamental 
a adoção de estratégias de controle da doença no 
Brasil, especialmente por meio da vacinação dos 
peixes, de acordo com o que já é praticado em outros 
países produtores. A utilização de vacinas, apesar 
de representar mais um custo para os produtores, 
pode ser uma solução economicamente vantajosa, 
especialmente considerando-se que, além de ser 
reduzida a mortalidade, os peixes poderão expressar 
melhor seu potencial de crescimento. 
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